
Maciel quer Senado 
e Câmara atuantes 

A substituição da Câmara e 
do Senado por uma ou duas co­
missões representativas duran­
te o funcionamento da Assem­
bleia Constituinte è "politica­
mente inviável e juridicamente 

- comprometedora", na opinião 
do chefe do Gabinete Civil da 
Presidência da República,- Mar­
co Maciel. Para o ministro, ra­
zões políticas e jurídicas reco­
mendam que os trabalhos da 
Assembleia mereçam priorida­
de, mas não exclusividade. 

A inviabilidade política de 
formar comissão ou comissões 
para tratar da legislação ordi­
nária é determinada, na avalia­
ção de Maciel, pela disposição 
de todos os parlamentares em 
exercerem por inteiro suas ati-
vidades. 

— Como é que um parlamen­
tar justificaria aos eleitores sua 
ausência dos trabalhos da Câ­
mara e do Senado? — questiona 

" o ministro — lembrando que 
muita gente ficaria fora de uma 

' ou mesmo de duas comissões 
' representativas. 
c — Quem se dispõe a abrir 
' m ã o de qualquer atribuição e 
1 prerrogativa que a Constituição 
( lhe reserve, insiste em pergun-
; tar Maciel para repetir a opl-
'•nião de que é politicamente in-
^viável a manutenção da Cãma-
Wa e do Senado em recesso, co-
nmo propõe o deputado Ulysses 
'Guimarães e querem alguns 
I parlamentares. 
II Ao contrário dos parlamenta-
z 

Maciel defende Congresso 

res. que identificam na Câmara 
e no Senado uma nova mentali­
dade produzida pelas eleições 
do ano passado, o chefe do Gabi­
nete Civil continua a ver nas 
duas Casas grande resistência à 
suspensão das atividades regu­
lamentares do Congresso. 

— Todos sabem que foram 
eleitos para a Câmara ou para o 
Senado e para a Constituinte. E 
querem ser deputados ou sena­
dores e constituintes — atesta 
Maciel. Ele nâo aposta mas es­
tima que essa é a vontade da 
maioria. 

Paralelamente à inviabilida­
de política, o ministro aponta 
dificuldades jurídicas que con­
sidera intransponíveis para a 
substituição da Câmara e do Se­
nado por comissão ou comis­
sões. 


